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Cordo'!. 

Cordo' a, a antiga Col'duba dos arabe . a ('of<mia Patrícia dos ro­
manos, l' cidade importante do visinho reino de llespauba, capital éla 
capitania general do mesmo nome, e está situada na margem direita 
do rio Quadalquivir, que n'este Joga r é atravessado por uma exccl­
lcn tc ponte de dezeseis arcos, distando de ~ladrid ~Hi kilometros, ou 
5!1 lr1?:oas portuguezas. 

Sl'gundu a opinião 111ais p;cralmente seguida Cordova foi fundada 
pelos romanos no anno 1:>2 antes de Jesus Christo . 
. Xo anno :.;n caiu c111 poder dos godos. que a cu turno foram d'c ta 

cidade l' \pulsos pelos h1ou ro· no seculo \11. 

fün i 1)6 Abd-cl-Jlha111111an 1, logar-tencntc dos califas do oriente na 
llrspauha, proclamando a sua indcpcndencia , assumiu o titulo de ca­
lifa, e consti tuiu Cordtwa rapital do novo estado. 

Tanlo cslc illustre e sahio principe con10 os que lhe succedcra11J 
pozernm todos os meios ao seu alcance para elevar a série do cali­
fado hispanico ao ntais alto gráo de prosperidade e grandeza, e o con-

Torre do perdàu. eguiram com a maior felicidade, tornando- e desde então esta cidade 
singular, não tanto pela magnificcncia do · edifícios e palacio-. como 

pela cordura dos habitante , e pela profusão de suas pellas po teriormentc construidos. seiscentos e 'intc 
CSl'holas, hibliothecas e demais estabeleci mentos lit- f>és de comprimento, e quatrocentos e quarenta de 
tcrarios e scicntificos. argura , incluindo uma espccic de claustro ajardina-

Qoando o califado de Cordova se desmembrou cm do; a im111c11sa abobada <' sustentada por perto de 
um grande numero de pequenos estados ( 10~1 ) Cor- mil colunrnas ou pi lares, de ~racioso desenho, com 
dova ficou sendo a e<1pital do reino musolmano de pé e meio de dia metro apenas, forn1ando vinte e nove 
Toledo e Cordova. · naves no comprimento e dc1,cno' e c111 largura . l~n -

A final foi conquistada cm 1 ~36 por Fernando 11, lra-sc n'estc prodigioso templo por ,·iote e quatro 
rei de Castella e de Leão, que a cncorporou na co- portas, ornadas de ricas e ·culpturas. 
roa de Castella, dcliniti,amcnte, de cujo dominio Segundo La Martinierc a anti~a mesquita, hoje Sl' 
nunca mais saiu. cathcdral de Cordova, foi leva ntada no mesmo lo~ar 

A nmx in1a pa rle dos monumentos que ex istiam em q11 <' existia 11m templo consagrado ao deus Ja­
n'rsta cidade, ou foram lolalmente dcstruidos, ou nus, presumindo-se que 11111a grande parte dos pi la­
padeceram grave ruina por occasião do tcrri vel tre- rcs que sustentam a ahohada serviram de marcos 
ntor de terra de 1B8!l . n1iliarios, corno parece dever inferir-se de al~umas 

Existe. porém. a famo ·a calbedral, e este sum- iascripçc)es que n'elles ten1 descoberto os erudito:;. 
ptuo:.o templo, lc,·antado por Ahd-el-Rha111man, no 

1 
Contando apre ·enlar n'c:.te :;cmanario mais larga 

SCClilo \'li , é a mara' il ha de Cordo''ª e de toda a pe- e minucio~a descripção d'cste soberbo especimE>n da 
ninsula, tcstimunhando claramente o dclicndo gosto, architeetura arabc, por ventura o mais perfeito e 
intclligcncia e amor pelas boas artes do principP- que completo qu e existe, limitélmo-oos aqui ao que dei­
o fez traçar e conseguiu concluir. x<iinos referido, ehantando pon•m ainda a allcnrfio 

. Tem o templo octunl, que não apresenta outra sobre o curioso edi ficio, erigido n1ui proximo do claus­
d11Tcrcnça do que foi mesquita, senão os altares e ca- tro ajardinado anoexo á famosa mesquita : é uma 
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torre de elegante cslruclUra , e solidamente construi­
da de bcllos matcriaes; lem trezentos pés de altura, 
segundo a estimação dos entendidos. e recebeu do 
povo o nome de torre do perdlío. 

A industria de Cordo' a cslá em grande decaden­
cia, limitando-se quasi que unicamente ao fa brico de 
objcclos de ouri vesaria e a obras em carneira e couros. 

Ainda assim conla hoje proximamente íiO:OOO ha­
hitantes : no tempo dos calilas calculavam-se-lhe mais 
de 300:000 ! 

Cordova foi patria dos dois Scnccas, de Lucano, 
de Averrocs, de D. Gonralo Fernandes, de D. Luiz 
de Gongora e de João de ~lena. 

XO ~I.\U . 
( Pban~so.u). 

(. 

untNO o.\ " .\l'IJJ .1. 

Thalatla ! Thalatta 1 ( 1) Mar eterno, cu te saudo ! 
Envio-te esta saudação, com o coração palpitante 
como o que pulsava no peito d'csscs dez mil guer­
reiros, que \'Cncidos nos combates, e suspirando pela 

l)atria que lhes fugia. inser<'\'Cram o seu norue na 
iistoria do mundo! 

As ondas a"itam-sc e bramem; o sol derrama so­
hrc o mar mil afogueados clarões; bandos errantes 
de gaivotas esvoaçam espavoridas, e soltando pios 
lastimosos; os cavallos riucham d'im paciencia; os es­
cudos rcsoam com ale"rC estampido; como um canto 
de victoria ouve-se o 1m1do: Thalatta ! Thalatta ! 

Eu te saudo, eterno mar 1 No murmurio das tuas 
ondas dir-se-ha que escuto um echo desvanecido da 
patria ; na superficic das tuas vagas buliçosas retra­
tam-se-me os sonhos dourados da minha infancia, as 
v~lhas e suaves recordações dos meus brincos juve­
nis, as consoadas do natal, os vermelhos coraes, as 
perolas, as conchas douradas, que tão mystcriosa­
mcntc escondes nos teus cofres de cristal!· 

Oh ! quão longo tem sido o meu padecer, e quão 
acerbas as magoas que me devoram o espírito ao en­
contrar-me em terra estranha! O meu coracão ía-sc­
mc pouco a pouco mirrando no peito, coino essas 
llorcs que reseccam no estojo de um naturalista! 
Durante o inverno, parccc~mc jazer como um doente 
cm aposento sonibno e triste; mas quando a verde 
primavera faz rejuvenescer os campos, e o sol rcs-

ainda mais immcnso é o meu coraçiio ; e mais bello 
que as pcrolas que brilham no mar, e que as eslrel­
las que luzem no eco é o amor que into arder no 
µei~o. 

E a ti, mulher, é a ti só que e te coração perten­
ce: o meu coração, o mar e o eco confundem-se u'um 
unico amor. 

'a ahobada azul do ceo, aonde se cngastam as 
formosas estreitas como os diamantes n'um diadema 
real, <\uizcra cu imprimir os meus labios n'um ar­
dc1~tc )Cijo, e ,·erter depois abundan~cs la$rimas. 

Essas cstrcllas são os olhos da mmha idolatrada 
amante: quando scintillam, ao perpassar da aragem, 
mandam-me mil graciosos adeuses, da abobada azul 
do eco. 

E !('\ anto então com profunda adoração os braços 
µara a abobada azul do ceo, que me sorri nas cslrcl­
la , nos olhos da minha amante; e prostrado de joe­
lhos, oro e supplico. 

Olhos rnaviosos, lumes que dcslumbracs a vista, 
dae á minha alma a felicidade que me foge: venha 
embora a morte, e possa cu possuir um instante ao 
menos esse ceo aonde csplendidamcnic brilham! 

En1balado pelas ondas, e pelos meus vagos sonhos, 
repouso no meu beliche. 

Pela fresta entre-aberta estou contemplando as 
claras e trcllas, os Queridos e suaYcs olhos da mi­
nha fo rmosa amante! 

.E os queridos e sna,·es olhos parecem velar sobre 
mim, lanrando uma luz mais viva da abobada azul 
do eco. 

Quantas Yezcs não filava cu, extasiado e deliran­
te, durante longas horas, a abobada azul do eco até 
que uni leve vapor, levantando-se mansamente d'um 
alvo nevoeiro, me roubava a lur. das minhas queri­
das eslrellas ! 

Contra o costado, a que encostei a cabeça, que se 
perde cm vagos sonhos, vem bater as ondas, as on­
das furiosas : ouço-as sussurrar agitadas, murmuran­
do aos meus ouvidos : « Pol.ire louco! o leu braço é 
muito curto, e o ceo est.á longe, muito longe: ases­
trcllas que te captivam o corarão estão solidamente 
suspensas no radiante firmamento; são ' ãos os teus 
desejo ·, são cstcreis as luas supplicas; seria melhor 
que dormisses !» 

Yi-111c transportado cm sonhos a um arido mata­
rral, todo coberto de neve alva e muda, e debaixo 
3a ai va neve que me cobria, sentia-me adormecido 
n'um somno ;;clado como o da morte. 

J~ eu via la cm cima, na sombria abohada do eco. 
as cstrcllas, os suaves olhos da minha amante, mi­
rando tristemente o tumulo aonde jazia. E esses sua­
' cs olhos, brilhando na escuridão, placidos e serenos, 
parcC'iam dirigir-me um olhar de amor! 

l)laudccc no horisontc, ante os meus olhos avidos de 
uz; quando ouro o rumorejar das arvores, cobertas 

de neve, e as flores que me em iam os seus magicos 
aromas, e a atmosphera que chora e suspira, que 
respi ra e sorri, e no azul dos ecos contemplo as aves 
que cantam os seus suaves amores, sac-me dos la­
bios o brado : Thalatla ! Thalalta ! 

Ili . 

O Cl\EPlSCl..LO NO \IAll. 

Ó meu esforçado coraçào, quantas penosas luctas 
te custou o fugir d'cssas harharas formosuras do nor- · 
te, que te cnfcitiravam l Fitando os seus hellos olhos 
nos meus olhos languidos, abrindo os labios humi- Encontrava-me sósinho e triste sobre uma praia 
dos e vermelhos para me repelirem palavras apaixo- deserta. O sol ía dcs.ccndo no horisonte, e os seus 
nadas e ardentes, mal podia cu resistir ao encanto raios abriam sulcos de luz na super!icic do mar. 
<1uc se apoderava de 1111111 ! Ah ! essas barbaras for- g cu \' ia as brancas vagas, impeli idas pelo vento, 
mosuras do norte impelli ran1-111e lí nalrnentc até tis desfazendo-se cm espuma sobre as areias da praia 
ribas do mar, e respirando alli o ar, que corre puro deserta. 
e fresco ~as solidfics d<~ polo, senti dilatar-se-me li- .Era um extraordiuario fragor aquclle ! .\ um sus­
' rc o pei to, e cxcla111c1 com C\lasis: Thalalla ! Tha- 1 su1T? ' ag~ succ~dia um agudo ·1billar, ao riso os 
la lla ! gcn11dos, as estridentes gargalhadas magoados sus-

11 · , piros ! E tudo parecia enYolYido na ma' iosa toada 
:-.o nEL1c111: \ ' ºITe. d'cssas cantigas, que as nossas amas nos cantam, 

embalando o berço, aonde sua vementc adormecemos! 
O mar ~em pcrolas, o eco tem cstrellas, mas o 

meu coraçao, o meu· corarão tem o seu amor. 
O mar é immcnso, iin11ie11so <! tamhcm o eco, mas 

( 1 J Tlt.1latt ... O am 

.E acudiram-me então ú memoria ns recordações 
dos tempos que passaram, esses contos de fadas .que 
cu outr'ora ouvia, quando era pe<\ucno, aos meninos 
da 111i11ha 'isinhanra: quando ao ' l'~t·n i r <lc 11111a tar-
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de de verão, agachados sobre os degráos da nossa 
porta, cscutavam~s o narrador, ~0~1 o coração an­
cioso, e os olhos dtlalados pela cur1os1dade, em quanto 
as raparigas, as cotadas na acada acima de nós, as­
pirando as flores dispostas nos vasos, tão bellas co­
mo as rosas em fresca manhã de primavera, sorriam 
aos pallidos clarões da lua, que ía placidamente des­
pontando no hori ontc. 

IY. 

li\TERROGAÇÕES? 

Á borda do mar, Íl borda do mar, dcserlo e som­
brio, está um mancebo, com a fronle pendida e tris­
te, com a mente exacerbada pelas agonias da du,·i­
da, e falia ás ondas com melancolico e taciturno as­
peclo: 

Explicae-mc, ó ondas. o eni~ma da vida, este pun­
gente e velho en igma que te111 atormentado tantas 1 

cabeças: cabc{'as co111 mitras hicrogliphicas, cabeças 
com lurbantcs, cabeças com han ctcs quadrados, ca­
beças com chinó, e tantos mi lhares de pohrcs e des­
vairadas cabeças. O que significa o homem? D'onde 
rern? Para onde vae'l Quem lrnbiLa no eco por cima 
d' essas douradas cstrcllas? 

As ondas murmu1·am o seu murmurio elcrno, o 
vento sopra, as nuvens desfazem-se cm caprichosos 
,-apores, as estrcllas scintillam, fri as e indiffcrentcs, 
e só um louco espera a resposta I 

Y. 

llt:SEJO ·o \1\1\ . 

roslo pallido e gentil brilham os seu olhos como 
duas e trellas côr da noite ! 

Quantas vezes filando esses olhos negros não me 
senti eu incendiado pelas deroradoras chammas de 
enlhusiasmo ! Quantas vezes não caí prostrado pela 
embriaguez de lão deliciosa bebida ! 

:\Ias enlão um sorriso d'uma doeura infantil dese­
nham-se nos seus labios alli\'amcnle arqueados, e 
os seus labios altivamente arqueados e.xhalavam pa­
lavras graciosas como o clarão da lua, e suaves co­
mo o aroma da rosa! E a minha alma soltava-se en­
tão da. terra, e adejava delirante até ao eco! 

Calae-vos, ondas e gaivotas! Felicidade e espe­
rança! Esperança e amor ! Tudo acabou: sou um mi­
seravel naufra~o . que, desalentado e sem forças , uno 
a minha face ahra1.ada <í areia humidada praia! 

"· ••. l.OrES u1; \li; 110-\1).1. 

PTOLOMEU SOTERO. 

Ycrificou-sc o valic1n10 de Ale.\andre moril;undo : 
<< porfiadas e cruentí)s guerras lhe celebraram as cx­
equias. » 

Em poderosos reinos se s11bdi1·idiu o vasto impe­
rio, por clle conquistado, e os seus gencracs o par­
tilharam entre si. Cas andro cseolhcu a Macedonia 
e a Grecia; a Thracia e a Uithynia pertenceram a 
LYsimatl10; a s, ria coube a Srlcuco; e Ptolomeu 
lomou posse do .Eg1 plo, da L\ hia. Arabia, C<X'tcsy-

Rcpousa no fundo do mar, 6 sonho enganador, ria e Palestina: tocou, pois, no mais henemcrito o 
que outr·ora, quando era noite, 'inhas dilacerar-me mais importante quinhão. 
o coracão com a sombra vã de orna felicidade men- Ptolomeu, segundo alguns historiadores, descen­
tida, e· que, agora, como um espectro surgindo das dia da real estirpe macedonia por sua mãe Arsinoe, 
ondas, me atormentas quando luz o dia. proxima parenta de Filippc, pac de Alexandre : na 

Hepousa, no íundo do mar, por toda a eternidade, opinião doutros, e tah ez do maior numero, era íilho 
e leva rás lambem comtigo os males que me dcrnram, bastardo de Filippe, que poz termo ús suas relações 
os erros que commetli, e o barrete de louco, cujos com Arsinoc, desposando-a <·om um macedonio cha­
guizos por tanlo tempo soaram aos meus ouvidos, e mado Lagis, de n1cdiotrc condição, mas que, com o 
a calculada di simulação, que me forrava, como a andar do lerupo, conseguiu por suas traças e intrc­
macia pellc da serpente, a alma .... esta alma per- pidez obter as graras de Alcxandr<', e entrar no nu­
dida que renegou de Deus e dos anjos, estn nlma mero dos seus guardas. Conta-se que este Lagis, por 
condemnada e maldita! aversão no filho, que clle sa bia não lhe pertencer, 

lloiho 1 Hoiho 1 Lá se levanta o vento! Sólta as YC- ! tcntára engcital-o, e que cerlo prodigio o dcmoYêra 
las! .Lá se al~rgam e se incham! E ~obre o espelho 1 de tal desígnio. Plutarch~ refere um~ anccdo~a, ( 1 ) 
plac1do e pengoso das aguas, o 11av10 dcsa~parcce, que de cert o modo nos induz a du vidar do 1lluslrc 
e a minha alma liberta entoa com alcgrin: 1 halatla ! nascimento de Ptolomeu: - << Ptolom.-n, escreve Plu-
Thalatta ! tarcho, querendo divertir-se ú <·usla de um gramma-

\ t, tico insc1cnlc, lhe perguntou zomhnndo, quem era o 
l\At F11M;10. pae de Peleu; ao que o grammalico r<' torquiu: esti-

maria que me dissesses primeiro, q111•111 rrn o f)(le de 
Espcranra e amor! Tudo acabou; e fiquei qual ca~ · Lagis. Eslc gracejo feriu diretlnmcull' a Pto o meu. 

daver, que o mar repclliu de si com desprezo, ja- como arguirão frisante ú sua inlima origem. Irrita­
zcodo sobre a praia, sobre a praia núa e deserta! dos os aulicos com si m ilhante affronta, lhe rcprcsen-

Coulcmplo diante dos meus olhos o grande deserto taram a necessidade de não dci-.ar impune o pelu­
das aguas: dei'\O após mim a dor e o exilio, e por lante : ao que Ptolomeu replicou, que de certo o 
cima da cahcça fluctuam as nu,·cns, essas pardas e castigaria, se, cm \'CZ de um culpado, não ,·issc dois; 
informes filhas do eco, que do mar, cm pesados ne- pois que lão indigno fõra o procedimento do subdito 
Yoeiros, C'\lrahcm a agua, conduzcm-n'a a custo, escarnecendo o mouarcha, como o d'csle quando e -
para depois a deixarem cair outra vez no mar; la- carncceu o subdito. » 
refa triste, fastidiosa e inutil , como a minha propria Ptolomeu, de indolr patifica e bcncrola, acolhia 
vida! com a mais impassi\'cl affabilidade todas as queixas 

Sussurram as vagas, as gaivotas grasnam, vem-me e requerimentos de seus vassallos, a quem raras ve­
ao pensamento memorias nntigas, sonhos esquecidos, zes se esquecia de appcllidar antigos; e ainda mcs­
imagcns desvanecidas, tudo suaYC e ao mesmo tem po mo no apogco da sua gloria, a pompa e os deleites 
triste. lhe mereceram a ma is invctcrnda a1·ersão. Estranhan-

Ila no norte uma mulher hclla, bclla como uma do-lhe cerlo dia um dos seus intimes a sua extrema 
orgulhosa rainha ; um voluptuoso vestido branco cin- sobriedade e o inaltcravel uso de mesquinho vcstua­
ge a sua fragil estatura de cipreste; os negros an- rio, respondeu que a verdadeira magnificencia de 
neis do seu cabcllo pousam sobre a sua cabeça co- um rei consistia na felicidade de seus suhdiLos, e 
roada de hastas tranças, enrolam-se caprichosamen- que, cm vez de osten tar riquezas, tinha mais a pei-
te, <> nvolvcndo o seu roslo pa i lido <' gentil ; r tú•sse e •J r111wrfl1 ., ,,, ira rotiihcn•I. 
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to promo' cl-as. ( i ) ~= para lastimar. que os axiomas 
venerandos sejam os que mais esquecidos andem. 
Se tudo póde imitar-se, porque se desdenha o que é 
di"no e uti l '? 
~Ias, para atalharmos esta diva9ação, quer Plolo­

meu fosse oriundo da ínfima plclle, ou de sangue 
real, ainda ninguem ousou contestar-lhe o mcrito 
de se elernr, por seu proprio esforço, ao fastigio de 
um poderio tão acabado, como temido: e se 1 icito nos 
fosse conceder o epithelo de grande a um contcm­
poraneo de Alexandre, a nenhum com ma is justiça 
o daríamos. No assedio de Harmatelia Ptolomeu fi cou 
gravemente ferido; honra alguma tanto o deveria 
liso11gear, como a consternação e sollicitude que o 
heroe maceclonio lhe patenteou 11 'esse desastre, e os 
transportes de jubilo com que festejou o seu resta­
belecimento. 

Ainda mesmo quando o fundador de Alexandria 
( 2 ) pessoalmente Livesse feito a partilha dos seus 
estados, não escolheria por ce1·Lo u111 successor 111ais 
habilitado 1>ara erguer a moderua cidade á elevação 
de magnificcncia e esplendor, cm que tencionava 
Yêl-a primar. Pl olomeu, com a illustração e energia 
do seu genio, e sem per111ittir repouso á sua vonta­
de, a ampliou, fortaleceu e embcllczou com fabricas, 
Leroplos e um sem numero de monumentos pasmo­
sos; foi , durante o seu reinado, que se deu princi­
pio á famosa torre, em que de noite ardia um fanai 
deslinado a servir de o-uia aos navegantes, e que, 
por estar assente na ff110ta de Pharos, que n'e:;sa 
evocha indusLriosameole foi u11ida co111 a terra con­
tinental , tomou o nome de pharol. { 3) Incança ' el 
nos seus de igoio de engrandeci111cnto. mandou edi­
ficar o admiravel Sérapeon, { 4 J cm cujo recinto func­
cio11ava a uni\'Crsidade, que tão assignalados sen i­
ços prestou ás letras e sciencias. auxiliada pela co­
piosa bibliotheca, tão nomeada então pelo nun1c•ro 
dos seus volumes, { s ) como depois deplorada pela 
sua irreparavel perda, devida ao barbaro fanatis1110 
do kalifa Omar, que no anno 81i8 a incendiou, apo­
derando-se de Alexandria . ( G) 

Ptolomeu, distincto apreciador das letras e srien­
cias, com a quaes mantinha intima e diurna con' i­
rencia, estimulando e farorcccndo largamente os sa­
bios nos seus inYenlo scicntifieos e controvrrsias 
philosophicas, conseguiu fazer de Alexandria uma 
segunda Athenas. 

Corriam então pro('clloso os tempos pa ra os que 
professa,·am o subl ime culto da sahedona: rivalida­
des de escholas, im ejas e ciumes de predomínio 
fuln1 inando caluilln ias e futeis accusações sob pre~ 
texto de atheismo, pretexto por infelicidade tantas 
''ezes adoptado, expatriavam os cidadãos mais pres­
tantes e de incontestavel erudição. i\o apertados 
trc1 nces, porém, da· indigencia e desa mparo nunca 
áquelles banidos faltou o premio do alei'e e ag­
gravos soffridos; promettendo segurança e prosperi­
dade, se apressava a recebei-os a rnunificencia e os 
agrados do magnanimo fundador da monarchia egy­
pcia: é a el le que a pathologia ainda hoje se declà­
ra agradecida, pela licença que, sem embargo dos 
fanat1 cos prejuízos d'aquelles tempos, elle concedeu 
para se dis cearem os cada \'eres. Póde-se, pois. afou­
tamenle fixar a epocha da verdadeira anatomia hu­
mana no anno :100 antes da era vulgar, e lléroph­
lo, afamado medico, que então gozara cm Alexai1-
dria do mais suhiclo credito e privança do monarcha, 
fo i o primeiro operador que manuseou um escalpei­
lo. { 1 ) 

A lhaneza e dedi<'ação que o fizeram intimo faro­
rito de Alexandre lhe ~ra ngearam depois as snnpa­
thias dos chefes e soloados mai destemidos; com 
tão. e~perimentado defensores gua rn~ce u as praça 
mais importantes, leYantou um exercito aguerrido e 
nomeroso, e travou alliança com os prin('ipes ego­
vernadores visinhos, para se sustentar no throno rnn­
tra os esforços de Pl' rdiccas, { 2 ) que a toda a forra 
pretendia arrl'balar-lhe aqu ella proví ncia. Tendo-o a 
n1orle libertado d'l'stc perigoso ach crsa rio, cuidou 
l' lll dilatar os seus domínios. O seu gc•1wral ~icanor 
lhl' submetleu a \ ria. a Phenicia e a il ha de Ch\ ­
pre. De assalto to1i1ou Jcrusalcm. dr que se apode­
rou, sob preteü o de• ser esta a cidade 111ais propi('ia 
para celebrar os sacrificios, e da J udl'a trouxe llJais 
de cem J11il ca~11i,•os . 

·o anno ~1.:. él lll ('S de J . C. , n'11111a ohstinadissi ma 
batalha derrotou ,\ntigono, nas prO\ Ím idadl'S de (;a­
za; e quebrando-se o tratado que cllc depois a~sen­
t:í ra com e te prin<'Ípl' e co111 L~si 111ad10 e Cassan­
dro, mandou mal.i r \ ieodes, rei dos paphos, em cas­
t igo da corrcspondc1H'ia clandestina <pu' <'llc suslt'n­
tarn com Antigono. A memora' el hatalha do 1 psus, 
na Phrvgia, na qua l Ptolomeu, auxi liado por S<'lr n­
co e L)~S~n1acho, anostou com as l<1 rn1ida,·ris pha­
lan~es de Antigono e Ocmetrio ( 301 annos antes ele 

(1) Plul.1rch.,Apoplll.pag. i81. J . (.. ).foi infausta para .\ ntigono. 1(11 l' 11 0 mais atea-
( •) Hoje conhecida no Le\aole pelo nome araloe •le Ts~•nderieh. 1 d f 1 · 1 f" 11 () 
1sl Plin., 1 3:;, cap 12. - s1rab., 1. i1, pag. 101 - Memoon., mer111. e o a re rrga perc l'U a ,.,e a, e para seu 1 10 eme-

cap. 9 e -t3. - App1n m !'yriae. pag 1~. . . t rio que lar"Oll o ('ampo completamrnlt' dt'Strocaclo · 
Esle phar~I . come1ado 300 annos antes de Cbristo. ro 50 annos dep.:11s ro1 ~ '. I . 0 . d d' 1 ·. , . . - ·d· ' ultimado, remando Já Ptolomeu Philadelpho: era um eohRc10 qua•lrado, reies- j ll.10 1 esu lar Ulll COllllU O esta pC CJ<l lllCll()I e:s j)l'I ilS 

tido de precioso mnrmoro branco, e sobreposlo em. oito andares d'all()bada, e bri"'aS para os , cn<·Nlores : a prOjlria "loria o al-
guarnec1dos de balauslradas, e por cada lado media 1>00 pés de allura: pelo · j · 0 d. ·d· 1 - lh t'> d seu custo e primores d'nrte obteve a elassificaç~o de u111n das sele maral"ilhas ·llCIOOU e 1v1 Ili , e a eLllU açao es acce11 Cll na 
do_ mundo. Conla -so Ql!C S-Ostra~. mhilccto d'C~la obra, recebéra orcle1n do alma o mais violeuto rnncor. Scleuco hasl('OU o pen-
re1 para abrir, sobranceira ao 1>orl1co, a iegu1nto 111 scr1pç''º : - O 1·e• Pro/o- d" d 1 1 d · 1 D 
meu, ern bene{lew dos nautas, aos n{1mes salt1a<io1·es 1/edica. - O archi . ao a revo la, e lllll eou-se para O l'XCrc1to C C C-
tecto, porém, cioso da sua gloria, maod~u gmar a 111ser1pç110 em esloqoe, com 111etrio: Ptolomeu IOll"e de dcscoreoar por se ver 
que m.iscarou est'oulra, que elle 1oswlp1u no marmore, e que, passados tempos, b d d ' · . " "lh d i •I Duicamenteestavavisi•el: Sostrato, ognillío, filho de De.riphratlU, em a an ona o, rcconqu1s.tç_u a 1 a e u 1ypre, e uma 
be~{icio d08 na111a1, a08 11u11i:es salva_doru ~ed1('a.-:- A calç:ida <1•• h~-a- parte da S\ ria e Phe11 1c1a. 
u a llhola de l'haros com o contmente ro1 obra d esle l>e"phranes. \ · d· • d .. .r d . ;- r . 

(~) Ammiao. Marcellio., I ~.C:lp. 1 6. f lll <l que a UJ ,J{,10 O SeU ~O\ efllO t,IO UiOTtU-
(6) NoreinadodeseuUlbo PlOlomeu Philadelpho,epor des,·ela~o z~lo de nado não deveria parecer faSlldlOSa, resOh'CU COlll-

Oemetrio Phnlereu, erud1l0 archeologo e hlternlo incumbido d'esla b11'hotheca, I - I bd. { r.o g·1 diz-sequeellachegouapossuir400:000volumes: no templo de JupiterSera- tUCO naO a pro ongar, C a ICOU :z: • annos antes 
pis ha1•ia ainda outra com.1Jer10 de 300:000 volu mes. Quasi cinco ~eculos antes ele J. e. ). No maior esplendor do seu poderio depoz 
9ue os n1ahomeL1nos, c.1p11ancados po_r Omar, S-O ªl'Oderasiem do J::gypto, jâ o I· · .- -d· ,, . . 1 , d . , , . r.11 1m1ierador Thcodosio, 1>or antonomas1a o 91·a111le, a tmha devastado, 11uando tOC '1 a J U llS ICÇaO 1 Ctl , e CC eu a COI Oa ,1 Sell JI 10 
man1ou demolir os t.em11los pagàos. Seneca e Paulo Orosio affi:mam, que n 
principal bibholheta ha muito não existia, pois que, durante o ~rco da cidade 
por Joho Ces.1r, fOra consumida pelo rogo arremes.<.ido da esquadra. 

(') Omar 1, depois de destroçar Ali, a quem Mahoined nomeárn seu imme­
d1ato, 6occedeu a Abubeker em S66. e foi o segundo kahra dos musulmanos; 
acerrimo inimigo dos chmtàos, assolou a cirlade de llamuco e toda a Syria, sob 
o dominio do 1mrernrtor lleraclio. e subjugou cm seo;uida a Pbenicia, onde as 
soas tropas coromeueram as mais exeeraodas a1roc1dartes. intimando a religião 
do prophel.1. Oepo1s de avassallar Alexan4ria e lodo o Einr•to, Omar marchou 
sobre Jerus.1lem, que tomou depois rle um obstmado assedio de dois annos. 
Venceu lambem a Mesopotamia, e apoderou-se da l'ersia, desthronan.10 l7;le-
1;erdo, ultimo rei d'.1quella vasla mooarchi•: con~u1nindo dez aooos e meio 
o'eslas façanhas. morreu assassinado em Jerus.ilem no anno 815, às mãos rle 
um escnvo persa. lleve-se-lbe a ed1ficat.ào do Cairo no Egyplo. Os persas 
a.ioda ma)ditem a sua memori.a. 

( •) Vide Coethi, Di~rsi Tosc.•ni. Firenie 1761. (l3g. r.o. 
(' ) Perdiuas foi um dos mais intrep1dos generaes de Aleundre Magno: 

depois que este falleceu, dando lariras ao seu geD10 ardiloso e turbulento. des­
po.ou Clcopatra, irmã do heroe, &ó com o perfido des1gn10 de se prel"alecer do 
Jus de parentesco. para usurrar o 1mperio macedonio; mallogrnram-se, porém, 
seus intentos; pois eo·r1n1lo de mllo armada no Egypto com a oura de dcs­
thronar Ptolomeu, ac.1bou seus dins n'uma revolta aos golpe~ d'alguns caval~e1-
ros seus, 3~~ annos anlcs de .J. G., e dois depois da morte de Alexandre. · ua 
viuva, casando em so,:undas nupcias oom Alexandre, rei dos cpirolas. ganhou 
um 1;10 crescido numero de adeptos. que ~ubjugou a Macedonia : uno dos gcne­
raes de Anlig~no a mandou as..ass111ar em Sardes, C<\rca de JOS aunos antes 
de J. e. 
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PLolomeu Philadelph.o. 1 { C? Lumarn el!e dizer a tal 
respeito: « que maior g ona lhe pro~·inha de ser 
pae d'um rei . do que de possuir um throno. » D'ahi 
a pouco, depois de uma lenta doença, falleceu com 
Íl2 annos de edade, e 40 de rei nado. As continuas 
.,.11crras que sustentou nunca o estorvaram do estu­
âo das boas letras, e Arriano alle la que a sua pen­
na legou a composição de uma Historia das Conquis­
tas de A lcxandre Magno. A dynastia dos l.<1gidas fo i 
uma das mais illu tres que menciona a historia. 

O desamor e abandono cm que então viviam as 
artes na Grecia eflicazmcnte contribuíram para que 
Alexandria subisse áquellc auge de magniricencia e 
esplendor, que lhe não consentiu rivaes. Convidados 
pelo bcnc,·olo acolhimento do monarcha , os artistas 
acudiam pressurosos, e entre os mais prcclaros não 
omittiremos o famoso Apclles. Contam os historiad<r 
res, que n'aquella cidade houve tempo en_i guc. foi 
tal a profu ·ão de rslatuas e quadros dos mais rnclitos 
mestres, que. na C'l:posição que Philadclpho deter­
minou fa zer de todos aquclles primorcs, menos sur­
prehendiam a sua rara formosura e apuro, do que o 
seu grande numrro e variedade. 

( IJ Este Olho houve-o elle de Bercnice. ••U•a de um certo Filippe. homem 
d~ oLscuro M~ci1 11ento, do qunl ella concebêrn Ma~as, que ainda no• 111ini~1rarâ 
aN1mplO p;1ra outro esrri1•l0. Ptolomeu u foi por irouia cognominado Pholadel­
Jll"' dtl"'is ~ue mau.100 malar os um:lo• que toolra elle ton·p•raram 

Os hi toriadores dão o cognome palronimico de 
Lagis ao primeiro rei do Egyplo, para que dos ou­
tros Ptolomeus, seus succcssores, elle fique dislin­
cto, e mais frequentemenlc o de Sotero ou Salvador, 
como o appellidaram os rhodios, para mais o enno­
brccerem. Rema la remos o nos ·o tosco pancgvrico 
com a narração da proNa qur C'l:plira este ultimo 
cpitheto. 

Jlesol vendo A n tigono desapossar Ptolomeu da so­
berania da ilha de Ch ypre, instou com os rhodios 
para que o au'l:iliassem n'aquclle commeltimento; 
mas estes insulares, ao rcvez da sua cxpectati~a. re­
cusaram intervir. Anligono, indignado com similhan­
te d~cisão, collig.e t~das as s~as forças, e despede 
seu filho Oemelrio a frente d uma grossa armada, 
com a terminante ordem de os subjugar ; mas foi 
lào vigoro a a resistencia que Demetrio encontrou 
no bloqueio, em que elle apertou a capital durante 
u111 anuo inteiro, que foi constrangido a acceitar um 
tralado de paz, e a retirar- e co111 gra\'C'S prejuízos. 
Os rhodios, cm testimunho de 1rrat1dào pelos subsí­
dios com que Ptolomeu os hahffitúra para tão obsti­
nada defensa, o consideraram desde cnlão como seu 
libertador; e não só lhe sJcram esse titulo, como lhe 
tribularam honras divinas. 

s. 1.111 \ . 

O CO:SOOR 
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O CONDOll. 
recordavam outras idéas, formando os esteios do po­
der ab oluto. 

Enlrára-sc de novo em um caminho de conhecido 
O condor é sem duvida uma das maiores e mais porque os u os das cortes, ou estados do reino, nã~ 

terriveis aves de rapina que se conhecem no mundo. tinham que ver na sua existencia regrada e forma-
Oriundo das montanhas do llcrú, o condor appa- lista com a discussão ardente e com os raptos cspon­

rccc lambem na região do Amazonas ou 'Maranhão, taneos, que são a alma da eloqucncia moderna nas 
e até ha quem assevere ter-se encontrado na Africa, monarcluas constitucionacs. 
mórmcnlc na parte que vulgarmente chamâmos Ca- Co111 as intenções mais puras e um viro desejo de 
fraria. apropriare111 a Portu$al em moldes solidos a recente 

Attribuem os escriptorcs de ornilhologia ao condor imitação, reproduzindo os grandes vultos da França 
habitos de grande ferocidade, suppondo-lhe enorme e da Inglaterra, falla,·a aos legisladores do congresso 
forca. Uns sustentam que cllc pódc dar conta de um das Nccc idades a cxperiencia consummada, que só 
vitello, com a maior facilidade, estripando-o com o dá a educação, e que encena cm parte o segredo 
rnlenlc bico; outros aílirmam que o condor tem ai- dos con ccutivo progressos da Grão-Drctanha, ou 
gumas vezes morto e comido crianças de doze annos. aq uellc cnthusiasmo impetuoso e arrebatado, que 

Se ha ou não e:rnggcração n'cstas proposições de desde Mirabcau até aos Girondinos cobriu de louros, 
naturalistas e viajantes, é o que nós não nos atreve- ceifados com os applausos de toda a França , os maio­
mos a dizer, nem pódc tah ez bem ª''criguar-sc, rcs oradore da asscmblea constituinte e da con­
porquc a historia do condor, particular, íntima para vcrwão. 
assim dizer, não é ainda bem conhecida. Jfo trc nós a transição tinira sido rnpida, mas sere-

É este animal de feio e tristonho aspecto; de urna na. Os homens que tam desempenhar os primeiros 
a outra ponta das azas medem-se-lhe de ordinario papeis na administração e no parlamento acabavam 
quinze pés inglezes, ou vir\LC e dois e meio palmos de se lc\'anlar das cadeiras do desembargo do paco, 
portuguez<'.5; as garras assi!nilham-sc. mais, guarda- das relar.õcs .e dos conselhos da [azcnda, ~~'da mesa 
das as devidas proporções, as dos galltnaceos, do que da t onsc1enc1a e ordens. As paixões polit1cas eram 
<is das demais aves de rapina; a cabeça, pequena cm 1 moderadas e circunspectas n'cllcs, como pedia a gra­
relação ao volume do corpo, coroada de uma crista, 'idade das pessoas e a representação cios cargos. 
mas não recortada como a dos gallos, termina em A revolução do Porto proclamára o principio consti­
u111 bico rijissimo e recurvado na extremidade; as j tucional; os membros da junta suprema delermina­
pennas são brancas e pretas. ram-sc a arremessar de rosto a luva ás faces da re-

Quando descem sobre o ohjccto que pretendem gencia, que se maeulára com o sangue das cxccu­
prcar, os condorcs fazem 11111a hulha tal que apavora çõcs de 1817, e se ennegrecera com o assassinio iu­
os proprios indios, que todavia tão costumados estão ridico do desditoso Gomes Freire. 
a vcl-os. D .• loào \'J, demorando-se no Brasil , esquecia-se 

Permanecem os conclorcs qunsi sempre nas monta- da sua verdadeira patria, e mudava as posicões, con­
nhas, apparecendo só nas terras haixas pelo tempo das vertendo a colonia em metropolc, e dc1xa11do gemer 
aguas, ou quando mais aperta o frio: então susten- o reino, clcsfallccido pelos estragos da lucta da inde­
tam-se de grandes peixes que os tcmporacs frcqucn- pcndcncia, debaixo da pesa<la vara de governadores 
tcs vezes arrojam as praias, e de que se mostram que escondiam a pusillanimidadc do animo sob rcpc-
mui gulosos. · trelas dcmonstrarões de rigor. 

Condami ne refere do seguinte modo o engenhoso Um "'cncral estrangeiro, lord Beresford, abusando 
cstratàgema de que os peruYianos se scn cm para se dos poâercs quasi descricionarios, que a forçada an­
descartarcm d'cstcs perigosos animacs. nuencia do monarcha e as exi~c·ncias elos ministros 

De barro mui viscoso fazem, tom a possivel per- hrita11nicos lhe tinham conferido, r<'inava de facto 
feição, a figura de uma cri an~·a, ou, outras vezes, a cm Lisboa e cm Portu&a l, opprimindo a rcgcncia 
de uma rez qualquer, e colloca ndo-a cm sitio fre- com a prcpondcrancia elo seu voto, que. equivalia 
qucntado do condor, escondem-se a pequena dislan- sempre a uma ordem, e avassallando o exercito e o 
eia, convenientemente acautelados e prc•cnidos. O povo com as severidades e caprichos do seu espirito 
condor, illudiclo pela similhanra d'ar1ucllas figu ras parcial e apaixonado. 
com o objecto que rcprcsrntam, desce rapido como O odio á sujeição ingleza cresceu na proporção da 
o raio, e crarnndo mui fundo as garras no barro, de insolrncia dos dominadores estranhos, que todos os 
tal sorte alli fica preso, <1uc dá tempo a acudirem dias azedaram os resentimenlos, multiplicando as in­
com páos e lanças, podendo então, quasi que sem justiça e as offcnsas ao amor propr10 nacional ; e 
risco. acabal--0 á pancada e ús lançadas. para o exacerbar mais, não sat1sfc1to ainda com a 

---~---

ORA.0 01\ES POllTUGU l~ZES. 

f Fragmento de um livro incdilo ). 
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.\ Lribuna portugucw, por trcs vezes abêrta, e por 
duas violentamente encerrada pela reacção do r arti­
do co~trario ao syste11'a liberal no .anuo de sit, 
era Cilada com louvor nas memorias das nacões 
consti tucionacs. • 

Mas1 nascida de poucos dias, e ainda timida e ten­
ra a liberdade, os seus dcfcusorcs não sabinm sacu­
dir de todo o pó dos antigos costumes, como não 
ousa,·ain demol ir as instituições envelhecidas, que 

aucloridadc que exercia, e divorciado da regencia, 
cujas submissões julgava pequenas para a grandeza 
do seu orgulho, Deresford partiu para o Rio de Ja­
neiro, ameaçando a todos com a volta triumphante. 

Nas suas costas estalou com pouca demora a fa­
mosa revolução, annunciada por todos os symplomas, 
e suspirada, sem distincção de classes, por quantos 
se prezavam de Ienes na dedicação. ao berço do seu 
nascimento. Mas, adoptada a constituição, como fór­
mula politica da renascença, que se <\ueria tentar, 
poucos homens haria capazes cie concc lerem e rea­
lisarem praticamente o systcma. 

Os interesses das classes privilegiadas oppunbam­
se á reforma dos abusos mais perigosos. Não tendo 
havido lucta, não se podié\ alca1war victoria completa. 

Ficaram, pois, subsistindo, como d'antcs, os tri­
bunacs, os juizes de fóra , os dizimos e os fomes, e 
as ordens monasticas ! 

Os legisladores inexperientes imaginaram fundar 
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as norns instituirõcs sobre os alicerces do absolutis- tentado por causa do cu poema - « O Retrato de 
mo decrepito, e ·menos innovadorcs na csscncia do Yenus » ~ mereceu-lhe, com a absolvição, os tou­
que o proprio marqucz de Pombal , contenl<t\'am-se rnrcs de Pato Moniz, um dos homens anti ..,.os mais 
com a fastuosa e sol<'mnc proclamação das idéas sinceramente comcrtidos aos principios mo3crnos, e 
mais exaltada cm thcoria, cm quanto na acção e nas aqucllc mesmo que na suas polcmicas com o padre 
tendencias do governo, acanhados e respeitoso , con- José Agostinho por mai de uma ,·cz ca Ligou com 
sagravam com a ua tolcrancia até os erros e os vi- mão pesada os chasros obscenos do satvrico. 
cios que desde D. João 111 os trcs estados lastima- A mocidade era pela constituição, e defendia-a com 
rnm, pedindo rcmcdio r providencias ao rei. a cegueira das illu õcs proprias do ditosos annos, 

!\'estas circunstancias, e lc,·antado sobre bases tão em que ónbàmos acordado~ com todas as idealidades, 
frageis o edificio constitucional. quem se dcYC ad- no amor. nas esperanças, e na política. Nas galerias 
mirar se ellc vacillava com qualquer sopro, e se de acotovcla\'am-sc apinhados, ainda mancebos, os ho­
um dia para o outro o 'iram cair? mens da geração, que na Tcrtcira e no Porto havia 

Desvanecidas as illusõcs e os jubilos das ovações de pelejar as batalhas dcscguncs de um contra dez, 
do rcgimcn recente, os que viviam da sustentação 1 e que, pendentes dos lahios de Uorgcs Carneiro, de 
da organisação antiga assustaram-se facilmente com Xavier Monteiro, de 1\loura e de ou tros engenhos 
as pompas oratorias dos tribunos das 1cccssidadcs, apu rados nas luctas da palavra, muitas vezes, não 
tão asperos na phrase, e tão innocentcs nas obras. sabendo conter-se, rompiam c111 applausos, acompa-

Apparcccu-lhcs erguido o machado destruidor so- nhando depois cm cortejo a saída do orador laureado. 
brc os pin~ucs rendimentos dos bcncllcios, das c~m- D.iscipulos ardcn.lcs e conv<'ncidos passavam dos 
roendas e aos bens de coroa e ordens, que deslru- ouv111tcs ainda cheios de con1111oçflo, e estampavam 
ctavam cm santo ocio. nas columnas fugitivas dos jornacs a fiel expressão 

Tremeram pela perpetuidade dos ofncios compra-1 do seu cnlhusiasmo, julga11do fundida cm bronze e 
dos; e amaldiçoaram corno republicanos e franc-ma- eterna aquclla tribuna que os ex tasiaYa, fi rmes e im­
çons, inimigos de Deus e da . !11011archia , aq~1cll es mutarcis as instituiçücs que pat.entcavam a~ talento 
honrados e escrupulosos amplificadores dos d1scur- este amplo lhcalro, cm que o Y1am sohrcsa1r, cspc­
sos francezes

1 
qu e, inílammados cm zelo cstcril, to- ranclo com impacicncia a octa ião de dominarem tam­

mavam a serio, para texto das suas vchcmcntes ele- bem das mesmas cadeiras, alcançando cguaes tri­
clamações, a plc1leada questão da invocação do Es- umphos. 
pirilo Santo, e as irl\'estidas contra a cxistcncia do l'i'cstc primeiro pcriodo, noviciado da expericncia, 
desembargo do paro, cscandalisando os devotos, as em que os mais prudentes caminha,·am nas trevas, 
cabellciras empoadas, e as fardas bordadas, com suas o caracler da cloqucncia moderna entre nós partici­
apostrophcs vãs e impertinentes. pou das hesitações e da confusão das idéas e das 

O que se pa sava nas cortes e nas rcsiõcs do po- cousas. 
der era apenas uma sccna decorada nos livros, e não Os ccbos da assemhlca con tituintc de França e 
a posse e o exercício de reforma meditadas, quando da convenção, repercutidos a meio scculo de distan­
os que as traduzem cm factos sabem o que podem, eia cm outra lingua, e n'uma atmosphcra diversa, 
e não se divertem com parolagcns inuteis, porque não feriam no coração nenhuma das libras mclindro­
precisam do tempo para cdilicar. sas, que nos grandes conllictos da exislcncia das so-

De todos os vultos
1 

para nós saudosos, que hon- ciedades e dos indi' iduos accendcm o cnthusiasmo, 
raram cm 18~0 a primeira introducção do s~· stcma e fazem de um povo inteiro uma só vontade e um 
representativo, Manocl !?crnandcs Thomaz, pelo seu só braço. 
caractcr viril e decidido, e pelo seu gcnio positivo e Nas estudadas imprccações dos legisladores de 
pratico, era o unico habilitado para inaugurar com 18~0 os tvrannos eram fulminados segundo a arte, 
cxito uma cpocha, creanclo com solidez novas cousas e os clog11ias conslitucionaes eram explicados pelas 
que podcsscm corrcspo11clcr ús novas id<'as. rem in isccucias de Homa, de A thcnas e de Paris. Os 

Mas os homens e as circunstancias não o ajuda- Puhlicolas davam a mão a Vcr()>niaud. Camilo Dcs­
ram. Orava-se muito, alludia-sc aos Gracchos e aos moul ins ouvia-se irlYocar ao laã'o de Dcmosthcnes; 
Mirabeaus; mas, com os olhos nas paginas da col- mas do nosso verdadeiro estado, cios males cffcctivos 
lecção dos discursos, não se viam os movimentos dos que nos consumiam, e dos melhoramentos que dc­
adversarios da constituição, que se iam adiantando; viamos apropriar, follaYa-sc pouco, e mal. 
com os ouvidos attcnlos para a harmon ia dos pcrio- fcrnandcs Thomaz, nos seus rclatorios, e Borges 
dos arredondados não se escutava a voz ameaçadora Carneiro, que lhe era muito inferior como estadista, 
da santa alliança1 cuja vanguarda a essa hora de- foram quasi os unicos incansaveis cm retratar os 
rnssava as fronteiras da llcspanha com as armas na erros, e accusar os abuses, saindo das csphcras da 
mão! abstracção pura, cujas nu,cns, cada \CZ mais alias, 

Já a liberdade estava agonisada e defuncta, e ain- obscureciam a 'isla distrahida de muitos dos seus 
da os crcdulos sacerdotes do seu rito se esmeravam collegas. 
cm lhe csfolhar obre o cadavcr as ultimas flores da E entretanto n'essc congresso, elogiado com mo-
sua cloqucncia incxgotavcl. ti,·o pela probidadc e ,·irtudc de tantos cidadãos es-

Finalmcntc, uma noite soube-se a partida d'cl-rci clarecidos e honrados, podia admira r- e a flor dos 
para Yilla Franca, e na manhã seguinte o congresso talentos que cnnobreciam a magistratura, as letras, 
dispersou-se, depois de registar cm um protesto as o foro e as armas. Poucos nomes dislinctos e popu­
saudades do infeliz ensaio, que expirava sem ter por lares cm Portugal se buscariam ahi, que não se en­
si o povo, o exerci to, ou mesmo um grupo bastante contrassem. 
forte para animar a rcsistcncia. Junto do bispo conde D . . Francisco de S. Luiz, o 

Pedimos desculpa da digressão. Era ncccssaria para prosador corrcclo e elegante, fami liar corn a lieão 
se formar idéa do verdadeiro sentido da primeira ini- dos classicos latinos e portuguczcs, via-se a phvsio­
ciação constitucional. nomia risonha e a figura airosa, esbelta e aindã ju-

N'esses dias Garrett deixava as aulas da univcrsi- venil de José da Silva Ca rvalho, que havia de ser 
dadc, e princi piava a provar a pcnna, alistado entre depois o ministro querido do imperador D. Pedro, 
os mancebos mais fe rvorosos na admiração do systc- pela firmeza do seu cspirito, e pela inahalavcl con­
ma representativo. stancia da sua grande alma, que nem a forl 11 na nem 

lTm procC'~so , d<'f<'ndido por cllc com Jui-:t1:e, e in- os rerezes p0d<'ra111 ahalar 
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Seguia- e Agostinho Jo é Freire, entendimento 
subtií, gcncralisador fecundo, tão destro nos recon­
tros da tribuna, como sisudo e positivo na direcrão 
dos nezocios, ao qual mais tarde uma commoção dn 
plebe tinha de premiar os serviços com a morte af­
frontosa e os desprezos da praça publica. 

Xavier Monteiro, cuja capacidade assombrava os 
emulos; Ferreira de Moura, que possuía o condão 
de encantar com a pbrase fluente, e por \'ezc in pi­
rada, até as repuf?oancias dos contrarios. · 

O acadcmico 'l rigoso, jurisconsulto profundo, di­
ctava os seus oraculos, e mesmo no campo da dis­
cussão não cedia dos ares olympicos, nem escondia 
a fernla severa da sua cathcdra 11 niversitaria. 

Ao pé d'estes, e brilhando lambem na primeira 
filei ra das illustrações parlamentares, combatiam o 
homens moços, como Luiz Antonio Rcbcllo da Si h·a, 
que despertava do enfraquecimento de uma dolorosa 
enfermidade nos dias de lucta para apparecer na tri­
buna, recaindo momentos depois na primeira pros­
tração; como llodrigues Bastos, cuja i11tell igencia 
culta e sagaz se afiava nas contradicções oraes dos 
senados, para na edade grave, retirado já do mundo, 
esmaltar com a penna as pagi nas moraes das suas 
horas de ocio cnil ; linalmcntc, como tantos outros, 
generaes, ad\'ogados, juizes, e até poeta , que a co11-
tianca dos comicios 
clevâra áquclla peri­
gosa posição, d'onde 
muitos passaram para 
os carccres, ou para 
o exilio. 

fugiti,·as, a mais fallh cl é de certo a que as enta na 
coroa de louros do orador. ~ão são preci:,os os an­
nos, bastam os mczes para se murchar; a estatua de 
barro1 que a fama lhe levanta, dcsfoz-se cm pouco 
reduzida a J)Ó ; e apenas a memoria dr al!!-u 11s líeis. 
sobrcviven o ao cnthusiasrno n1omenta1wo. ronserYa 
como reliquias, como in1a~en descoradas. algumas 
fórmas desbotadas, re 'los oa bellcza q1w foi. esque­
letos, ou anlt'S somhras dos primores que arreuala­
ram audítoríos inteiro · ! 

l<.: o que suctcdcu aos grandes vu ltos de 18.20. 
Morreu com clles a rep11t<1ção da sua cloqucncia ; 
mas as sementes da palavra que lançara m, o vento 
l'spalhou-as, e, gcr111111a11do, surgiu d'cllas a geração 
pre ente. 

L. A. REBELLO O\ Sll, \'.\. 

SOANPA ' O ABACO Clll NEZ. 

A pag. 76 d'cstc volu111e, tralando do recente 
apcrl'eiçoaniento do arithn1ometro de 111 . Thomas, j)r~-
111ettc111os dar cm esla111pa o soanpan, o que lOJC 
eun1pri mo . Como se Yc, a si111ilha-sl' ao apparclho 
usado nos bilhares para marcar a partidas. A contas 

ou pequenas holas 
são achatadas, cnlia­
das n\1111 delgado 
ha 111 bú , e se movem 
actclcrada111cntc sob 
os dedo · dos caku­
ladores chins, que 
com si n~u lar presteza 
e\ Cl'ulan1 com cllas 
as quatro operações 
arith111eticas c111 in­
tci ros 1' dcci n1acs. 

Porque se engana­
ram todos este ho­
mens, uns cncaneci­
dos no exame dos 
negocios, outros de­
vorados da impacicn­
cia de assignalarcm 
as obras da revolu­
ção com benclicios 
duravci ? 

Soanpan ou al~1co chiuet. 

O ahato <.' <li\ idido 
cm duas partes des­
eguacs. Cada bola da 

Porque succumbiram, cruzando os braços, e quasi 
tomados de obresal to, ao som das ' ozerias dos ac­
clamadorcs do absolutismo, arrastado cm carro tri­
umpbal desde Villa Franca por mãos aristocraticas, 
que depois se reuni ram, padecendo no desterro e nas 
prisões pela liberdade, que u'cstc dia tinham calum­
nrado, apupando-a por culpas de que era innocen le? 

A razão j<í a démos. O reginicn constitucional en­
trava de novo cm Portugal, e para o naturalisar, 
como se fez cm 1833, era neccs ario crcar interes es 
e destruir abusos. 

Em 18'20 e 18!!6 cuidou-se que as luminarias, os 
vivas, os hvmnos e as hyperboles oralorias bastavam 
para fundai· o que tantos inimigos tinham a força e 
o desejo de abater; entregou-se o futuro ameaçado a 
Deus, e dei xou-se correr o prc ente entre a incapa­
cidade de uns defensores, e a hypocrisia de outros­
falsos adepto , que fingiam servil-o, para, senhores 
dos seus segredos e dos . seus con l'lhos, o venderem 
sem remorsos aos que ajusta ram o preço e empraw­
rani a hora. 

Almeida Garrett, testimunha dos successos, de­
pressa victi111a dos seus tristes effeitos, ainda se lc111-
bra\'a com saudadr d'aquella primeira tribuna consti­
tucional , erf?,nida na liHaria de um collegio de con­
gregados, ciLando emprc com \'enrrarão os nomrs 
respeitados de alguns dos mestres da liberdade, ruja 
religião politica ouhera resistir ás promessas e se­
ducçfies, preferindo exaltar-se pelo mart~ rio, altes­
tando o cvang~lho da sua crcnra no meio dos rigo­
res da prrscgu1rão. 

De todas as glorias humanas, de si mesmo vãs e 

parte inf1•rior repre­
sen ta uma unidade. e cinco as da parle su/>erior. 
Oiffuso seria explicar como se fazem os ca cu los; 
porque, ainda que engenhoso, é c·o111plirado este 
S\'stcma de contagem; mas apesar d'isso atha-se na 
China general isado cn1 todas as classes, e cm todas 
as lojas se vê o indi~pcnsaYel soa11pan. 

Os logistas chins são cm geral 111uito altcnciosos. 
Nunca se mostram enfadados, por mais impertinentes 
que sejam os freguezes, procurando captl\al-o por 
todos os modos, ma· tamfJ em enganando-os sempre 
que podem. 

Feita a escolha, terminados os a.justrs, e havendo 
funccionado o soanpan, os nuwerosos cu/is, ou serven­
tes, que immoveis esperam a conclusiio das co111pras, 
lançan1 mão dos ohjcctos comprados, e com incrivel 
eelcridade e perfeição os acoudicionam e cn1pacota111, 
lcrando-os a casa, sem o fregucz com i:,;so dispender 
cousa al~uma , recebendo ainda em cima o saguate, 
espccie de presente, que o logi la olferece cm agra­
decimento do gasto que se lhe faz. Ainda que o prc­
ro tenha sido 11111 ito disputado, e que o 1.'0lllprador 
tenha conseguido grande abatimento, sempre 'tem di­
reito ao saguat e, cujo \•alor ordinariamente regula 
por cinco por cento sobre a quantia dispen<lida, e ás 
\'ezes o mrsmo comprador o escolhe t'nlrc os obje-
1·tos que rr na loja. 

C. J. CALDEIRA. 

8xplicaçilo <lo entyma dô mtmel'o 11111ecede11te. 

O avaro estâ dc>eriJllO n'esw folha n ... 3~. 3G e 37. 
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